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Encaminho, para conhecimento desse órgão, cópia anexa de 

informações chegadas a esta Divisão, contendo considerações 

sohre EDITORAS BRASILEIRAS e sua ação i 

tica. 
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Considerações sobre EDUORAo BRASILEIRAS e sua açào idsologiçaj 

anti-democráticao 

I - As editoras VOZES ,. HERDER e CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA tem publj 

cado obras de orientação esquerdista, destacando-se a linha 

suspeita e herética da revista da VOZES intitulada "Cultura", 

e também, a coleção Biblioteca universal Popular (editora BUP) 

que incluiu uma biografia de Mao Tse Tungg escrita por Stuart 

Sobram e traduzida por Maria Helena Kílhner „ a mesma tradutora 

da obra filo "comunista de Bertrand Russel il0s Crimes de Guer 

ra nc Vietnã", Na orelha do volume., Paulo Francis afirma: 

,;0 caminho de Mao será o noeso? Ninguém pode dizer, mas nin 

n pode ignorar o sucesso material da China que, em apenas 18 

anos derevolução? tornou-se grande potência e fator decisivo nos 

eventos mundiais,:. Em 1949 8 o Brasil queimava suas resery_ag_ de di 

visas em plásticos e outras besteiras;, sob um regime de, liberal -

ÉJs££2£§£2̂ l • HoJ§. ̂.ej3_aimoa om matéria, do desenvolvimento,- Continua^ 

mos subpotòri.cia. E já na o temos s equer o pretexto de vivermos 

numa democracia _Sçhram^ analisando Mao- apresentar-nos um líder " 

muito diferente dos _que conhecornos, Da-nos uma alternativa de pro 

grosso.:. Vai,o cempara--Ia com o. que, experimentamos |V. antes do uma | 

onçaa". 

A Editora VITORIA divulga para o público apenas obras marxis. 

taso 0 livro de Bertrand Russoll (filósofo notoriamente comunista) 

"crimes de Guerra no Vietnã" foi publicado pela Editora PAZ E TER 

RA e defende a posição do Vietnam do Norte, bem como dos vie 

tcongs j acusando de maneira parcial o violenta- os norte-ame ri ca­

nos a Transcrevemos aq.ui um trecho do livro, que tem característi­

cas comuns a todas as outras partes da obra! 

" A CIA tom um orçamento que eqüivale a quinze vezes o do toda a 

atividade diplomática dos Estados Unidos, Essa imensa agencia com 

pra membros do Exercito e da polícia cm outros países por todo o 

mundo, Organiza as listas de líderes populares que devem ser as 

sassinados; Planeja o desencadeamente de guerras» Invade países. 

Na Amé'rica Latina} um bando de generais reacionários f por ins 

tigaçào da Agencia Central de Inteligência e do embaixador dos Es 

tados Unidos no Brasil: Sr. Lincoln Gordon, esmagou o governo dc_ 

E2^.TÁ1i2S-2.^AS. Joáo Goulart, Na Argentina, tanques americanos anî  
quilarain o governo civil de xirtu.ro Frondizi„ unicamente porque 
esse porta-voz conservador dos interesses da classe media era in 
suficientemente subserviente ao capitalismo dos Estados Unidos., 

http://xirtu.ro
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BrutaAa—gol&oa militares forram impeerfcoe ao Equador. Bola vi.a,. Gua 

temala e Honduras-, Durante dócadas os Estados unidos armaram o 

apoiaram uui dos mais bárbexos e selvagens governantes dos tempos 

modernos, isto êf Trujillc i« Quando Tru.ji.llo deixou do servir a 

seus interesses; permitiram que sofresse o dosi,!^ de Fgo Dinh 

Diom5 mas os Estados Unidos continuaram a ser inimigo de povo da 

República Dominicana? como se pode ver pela arrogante intervenção 

militar para esmagar a brava revolução de abril d^ 1965, 

0 fato do ser essa agressão aberta tolerada pelas Eaçoos Uni 

das e a possibilidade de se manterem os Estados Unidos sem serem 

expulsos da mesma, apesar dessa ostensiva violação da Carta, de_ 

monstra que as Nações Unidas so transformarmaram em um instrumento 

do agressão americana, do tijjo demonstrado na RcpubI.icaDomini.cana, 

Todas as minhas simpatias estão pela luta do pove da República Do 

minicana, que continua até esto momento"* 

II - Examinemos., agora, os livros da ZAHAR EDITORES, que tem come 

lemas A Cultura a Serviço do Progresso Social (progresso social 

entendido de modo diverso por aqueles realmente democratas)* 

Sac obras de orientação suspeitai 

"Capitalismo Monopolista'' - de Baran o Swczyi 

•'Dependência e Desenvolvimento da América Latina." - de Cardoso; 

"Introdução à História das Idéias Econômicas" - do EoilbronerÔ 

''História das Doutrinas Econômicas" - de Hexmann, 

"Acumulação do Capital" - de Luxen.burg" 

"Teorias Econômicas; de Marx a Kcynes" - de Schumpeter^ 

Ainda no campo da Economia? a Zahar lançou:, 

"Escritos Econômicos de Marx1'' - de Proedman; 

"História das Doutrinas Econômicas" ~ pela Academia do Ciências 

da URSS; 

fí0 Capital" - de Marx. 

No setor de Sociologia» a ZAHAR EDITORES oferece aos mostres 

o alunos livros que divulgam e justificam o marxismo, como; 

"Textos Dialéticos" - de Hcgol; 

"Proudhon: Hegel e a Dialética" - de Menezes^ 

"Marxismo*1 - de listro, 

"Marxismo o Moral" - de William Ash; 

"Os Marxistas'1 - do Wrigth Mills; 

"Conceito Marxista do Homem" - de Erich. Promnu 

Em Ciência Política? a ZAHAR também se preocupou em difundir c 

socialismo» publicando os livros: 

http://RcpubI.icaDomini.cana
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"Br3V0 Histeria de Socialismo" - do Mackonzio; o 

'Socialismo" - do Swoczy-

Citamos: ainda$ come obras publicadas pola ZAHAR e que ton 

oxi ant&çao nao—democráticas 

; China de àno 2001" - do Suyn? 

"A Dimensão Injusta" (Basos para a Revolução Igualitária) - do ' 

Bahia; 

"Estruturalismo a Marxismo" - de BaUct o outros; 

"Dialética da Libertação" - de Cooper o outros° 

"Problemas a Perspectivas do Socialismo" - Doutschor e outros; 

(No livro ,:Rovolução o Repressão", edição da ZAHAB, Dcutsehor 

diz,, á págí 2'7 - "Ainda acredito que a luta do classes c a ' 

força motora da hiotoria,. Ja
H) 

:'C Marxismo no Mundo Moderno" - de Drachkovitch 

'ívlou Encontro com Marx e Freud" - do Drich Fromm s 
MKar3 Earx" - do Reger Garaudyf 

''Lonin o a Revolução Russa" - de Hill; 

".Revolução a Repressão1' - do David Horowitz, com prefácio de Bcr 

trand Russollj filosofe marxista; 
:,A Exploração do lorcoiro Mundo'5 - do Jaléo; 

"Origens da Revolução Russa!! - do Eochan; 

•Socialismo Democrático" (o absurdo começa no titulo) - do Radico; 
!T0 Problema Chinos" - de Reger Garaudy? 

A Sahar tamb<Sm foi a responsável, no Brasil, pela publicação 

das duas obras de mareuso que tanta agitação provocaram em países 

do mundo inteiro: 
!'Eros JJ Civilização" o "A Ideologia da Sociedade Industrial". 

Acompanhando a linha revolucionária que pretende atingir os 

seus objetivos de conquista através da dissolução de costumes, a 

ZAHAB publicou :'A Revolução Sexuais 

Dirigindo—se diretamente à juventude» para conquistá-la ao ' 

socialismo, sao também os livros% 

"Sociologia da Juventude (I) - Da Europa de Marx à América Latina 

de Hoje" (com textos de Marx o Echevarría. entre outros); 

"Sociologia da Juventude (II) - Pare,, uma Sociologia Diferenciei" 

(diversos); 

"Sociologia da Juventude (III) - A Vida Coletiva Juvenil" (que ' 

inclui textos do anarquista Cohon; participante dos movimentos re 

beldes da juventude francesa)\ 

"Sociologia da Juventude (IV) - Os Movimentos Juvenis1' (com texto, 

entre outros, de Trotsky),, 

Sm sua Biblioteca de Cultura Histórica, a Zahar publicou? 

"Histeria Resumida da Revolução Russa" - do Carmichael; e 

"América, Latina Contemporânea,: Modernização, Desenvolvimento e 



'^•IVSÍç - fls. 4 -
Dependência"» 

• En sua Biblioteca ao Cultura Científica, a SARAR EDITORES in 
cluiu a obra ào Fataliov - "0 Materialisno Dialético o as Ciên­
cias da Natureza"» - • 

De vez en quando, poren, a ZAHAR sdita livros isentos de ' 
propaganda filo-conunista (talvez forçada pelas circunstancias 
políticas do Brasil atual), c clGO GUL Q/U.G GB te* a excelente obra de 
dois professores e pesquisadores - "A Opinião Publica" - de R.o 
bert lane e David 0,Sears, cuja leitura reconendanos nao só en 
geral, cono, principalnonte, aos que nilitan no canpo das conuni 
cações de nassa, sejan profissionais, estudantes ou professores, 
e ainda, aos que trabalhan en órgãos de Infornaçoas» 

Sxaninanos nais detalhadanento as edições da ZAHAR porque ' 
são as nais procuradas jaelos estudantes (de nedo especial<,univor 
sitários), pois as nosma3\ procuran se enquadrar en naterias cono 
Sociologia, Ciências Sjbciá^s, Histórica, Economia, Adninistração, 
Psicologia, etce. 


